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SubscveiM sn a 4UC00 reis por Semestre t sohírá todas os quartas feiras, s 
sabbãííos de cada semana : Jolbas avulsas a üo reis cada huma nu Typ. deste Pe- 
riódico , já indicada'' e na rua da Praia em casa do Sr. Joaquim de Sousa, N. 77, 

JPorTo Al^gi>1í NA T ypogUaPuia do Correio da Liberdade. 
RUA DE Bragança N. Ü. 

PORTO ALEGRE 

EDITAL- 

A Camara Municipal da Cidade de 
Porto Alegre, da Província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, reunida em ses* 
são extraordinária de 2 do que rege , ao 
moínento que pelo Exm. Vice-Presiden* 
te da Província ITi- foi cransmitiido em 
Officio da mesma data o exemplar dc. 
monstrativo dos Decr tos de ahdicaçao 
do Imperador D Pedro 1 na Pessoa de 
Seu Augusto Filho o SENHOR DJM' 
PEDiO 11, c unmeaçSo tia Reycncí.1 
Provisória ao Impe ri), fira pelos Re- 
prescoraoiej da Nação BrasiR-isa delibe- 
rou farer publrcarem Corpot ação, não 
sò os ditos Decretos como a Proclama' 
ção dirigida aos Brasileiros pelos mes- 
mos Representantes da Nação „ cujos 
theores são os seguites. 

ABDICAÇAO DO IMPERADOR. 

Usando do 'ireito, que a Constitui- 
ção meccnccde. Declaro, que Hei mui 
volunrtuitmenre abjicado na Pcss a de 
Meu Muito Amado e PresaJo Filho o 

Senhor D.PEDRO DE ALCANTA- 

RA, Boavista 7 dc Abril de 1831,dé- 
cimo da Independência e do Império. 

{As signado ) 
PEDRO. 

NOMEAÇÃO DA REGÊNCIA 

A Reqnião dos Representantes da Na' 
ção nomeou provisoriamente para Re. 
gentes do Império , em quanto legalmen- 
te se não reúnem as duas Gamaras na 
futma da Constituição. 

Os seguintes 
O Marquez dc Caravellas com 40 vo» 

tos, O.Brigadeiro FVancisco de Lima e 
Silv^ com 35 ditos, o Senador Nicoláo 
Pereira dc Campos Vergeiroçora 30 di. 
ÍOS. 

PROCLAMAÇAO 

DIRIGIDA PELA REUNIÃO DOS 
REPRESENTANTES DA NAC,AO 

OAS BRASILEIROS. 

Brasileiros! FIum accontecirRentOe^- 
ítaordinario veio surprehender todos ot 

cálculos da humana prudência; humare- 

/ 



( -9 ) 

Vo!u So ícri'1^ f i ^píracla pelos esfcr« 
c p ii i i itf-i uí.ího uo l^t. vo e Tro- 

j>rj rh Ri'/tic' ] ficlri', sem que f sse Cer- 
rdira i j Iruxicr sü yota «.xe sbii^iíC ■, suetes» 
511 i:\. a IIÍJO VÍSIO ale hi jc , e cju-- de- 

ve liuni ar a vossa ínociera^aa, energia 
c o estádo de clviljia^ãu ü que haveis 
checado. 

Brasileiros! hum Príncipe mal acon» 

sei liado, trazido ao principio por paixões 
violentas, e desgraçadas per juízos^ anu- 
meionaes, cedeu á f rq^i da opinião pu» 
blíca tao briosamente declarada, e re- 
conheceu , que nrio podia ser mais t> lm- 
p-rador dos Brasileiros» A uudacia de hnru 
pvrtido , que toda se appf iava m> seu no- 
me ; osultragcs, quês lir u.os oe huma 
iicçfío senpre auversa ai Brasil t atrai. 
çH'1, c» m que for ao repemiiiaiiieníe ele- 
va los ao Minisferjw homens impopulares, 
t t cl 9 como hosns ft liberda 'e , nos puz 
ms armas na mü . O Gênio tutelar do 
Brasil, a espentaneidach com que afi.r* 

armada e o povo correu ú v z da 
Palia opprioiida, tirarão ar s nossos ini- 
miu s o cons lh ' t- a coragem i cll s dts- 
m i trão e a luta f i ueci lida, s.mquc 

9e nos tornasse mister tingir as armas 
no sangue* dos homens. D. Pedro I. ab- 
jen em seu Filho, hoje O Sr. D. I e- 

H, Imperíidor Constitucional do Bra* 

«Al» 
Privados por algumas horas de Govcp 

no que fizesse nu,ver rngularmc-nte as 
molas da Adminictr;)çc)0 Publica , o pri- 
meiro cuidado de vr ssos Representan- 

tes, Membros dchima, centra Canta- 
ra reunidos , h i ode nome-ar buna R.* 
ogneia Provi-ional cr^m as art ib. ições, 
que pela Constiu.iijão lhe s5o tnarcadas. 
Esta Regentu , cuja aufhoti.mie curara 
so pelo teíxq.v.s » que decorrer .-íé á teu- 
pia ) da Asseitiblêa Ger.,!, pafa ainst i»- 
JiÇuo < a qual nSo ha ainda o numero suf- 
fuieiite. era quanto antes reclamada pe- 
la impuro d o; circunstancias , e nau po. 
di ' estar suj ita ãs cundi- ôes do Artigo 
j 2.:. ila Lei Fun.!ameutal do Estado , por» 
cue dtixm á cc b .ver Mi note cio , t int- 

possivel era satisfazer pof tanto ás cias® 
sulas requeridas nesse Arttgo. 

As pessoas noa eadas para tão impor- 
tante cargo ícm a vossa ecníiaijÇu» p3" 
tíiofas sem nocloa eiies são smiges arden- 
tes da nossa Liberdade , não ccnsentiiãOj 
que esta padeça a menor quebra nem 
hao de transigir com as facções , que ol* 
fenderão a Patria. Concidac.ãt s i Dt-ican* 
pi em seus cuidados, e zelo ^ mas por 
isso nSo afrouxeis tm vossa \igilaiscta 
c nobres eslor^ris. O Patriotismo , e crer 
gia , sabe alliar sc- Ecilmenie < m a ntí)* 
Otraçao quando hun povo cbega a lef» 
tantas virtudes, como as que havtis mos-» 
irado nesta fotmkJavcl cmprtza. Cora- 
jozos em repelir aiyrannia, em sacudir 
o jugo , que a traiçao nm.s negra vos 
ptPteudia lançar , raostrastes-vos genero- 
sos depois difvictotia e os vossos advero 
sacio* tiveião a empallicecer ã hum tem- 
po de terror c de vc-rgt i h » 

Brastleiroc! A vossa c n ucra tem sE • 
da sup-riof a todo o eu gin ; essa fac- 
ção detestável, que r usi u insultar-n. s em 
nossos Rres, veja na inodercç^o, que 
guvrdamos depois da vicr< riu , ms-is hunia 
prova da nossa força Os Brasili iros adop- 
tivos, que se tem qiic,jr'o üovairar com 
suggestões perft ■us ricnnheção, que nSo 
he sede de vingança sim o am< r ca Li- 
berdade, quem nos armou*, convenção- 

# se de que o seu repouso, pessoas, prq- 
prieíiaues, tudo será respeitado , huríVa 
vez que cbedeçõo às Leys da Nação nif.g- 
na ima, a que pc-itencem. O Bií-silti' 
ros aboininão a ryranr.ia , tem horror mo 
jugo extrangeiro , mas não htf de sua ir.• 
lençSo Lzct pe/ar mão de ferro sobre 
os vencidos, valerise do triumi ho para 

satisfazer paixoc.? rancorosas, Tem «mi» 
li nobreza d' :í'.ma, para cjue isso possa 
recear se d eli -?. Qüonto aos traidores, 
que possuo apparecer no meio de nós", 
a justiça, a ley, e somente elhs, de 
vem punil-os, segundo seus crimes* 

Pouco falta para que se preencha a 
numero cios represeníante-s da Nação , 
requuiüo afim que se forros Assen.bVéa 
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Geral. He dTlla que deveis esperar as 
inediJas mais enérgicas , que a Patria tão 
itistatuemcote recLima.Os vossos Dele- 

gados não deixarão em esquecimento , «s 
vossos interesses, bem como a vós; es» 
Ha terra lhas he cara, Este Brasil até hoje 
íao opprimido, tão humilhado por in^ra. 
los he o objecto do^vosso e do seu en- 
lha Esmo. Não soítrerão aquelles, que 
o Brasil clegeo por livre escolha, que 
a sua glorta , o seu mclindre passem pe- 
lo mínimo dezar. Do diã 7 de Abril de 
1831 começou a nossa enistencia Nacio- 
n3Í i o Brasil será dos btasüc-iroà, e livre. 

Concidíoãas! já ic-in s Pátria *, temas 

hum M-m.ircbs symb ioda voasa união, 
c! da integridade do lmpcrio, que edu- 
cado entre nós receba qruisi n ; bevçoas 

primeiras lições c!j Libtrdtde Amer-ica- 
• oa , c aprend i a amar o Bradi , uuc o 
vi o nascer; o funebrí prnspecío daanar» 
chia e da dissolução das Províncias, que 
se appresentava «us uossoâíolhos, dessp- 
pareceu de hum golpe, e foi substitui io 

por setna m-iis nsouha. Tudo, tudo se 
deve a vossa resolução e potiiotismo, 
& á coragem invencivei do Exercito Bra- 
sileiro , que desmentto os áiinhoí insen- 
satos da tyrannia. Cumpre, que huma 
victotia tão bellá nao seja manchada; 
que prossigaes ern tnoítrnr-vos dignos de 
vós mesmos, oign «s da Liberdade, que 
regeica rodos oè excessos, e a quemso 
aprazein as paixões elevadas e nobre?.* 

Brasileiros! já não devemoscóraf des- 
te" nome; a Independência da nossít Pa- 
tria e as suas L'ry3 vao ser desde írste 
di^ huma realidade. O maior obstáculo, 
que a isso se cppunha , retirou-se do meio 
de nós, sahirá de hum paiz, onde dei- 
xava o flagelo du guerra civil em tro- 
co de hum thror.o, que lhe'demos. To- 
do agora depende de nós mesmos, da 
nossa prudência» moderação, eenergia; 
continuemos como principiámos» e sere- 

mos apontados com admiração entre as 
Nações maiscüituí. Q Noção htü' 
siNirti \ Vivo o. Constituição 1 Vivo o 
Xmptrodoi'' Constitucional O Scnhuí D. 

) 

PEDRO U. 

Bispo Capelão Môr, Presidente 

Luiç Francisco de Páulo Cavalcante 
de Alõuquarque, Searetario. 

N. B. seguia se a Proclamaçuo do 
Vice Presidente da Província 3 que se 
acha transcrita na nossa Jollta N, 6 
o pagina 21. 

Por trio gloriosos feitos, que tiverão 
lugar na Corte do linpurio pela manêiia 
11 du;ct ita , a mesma Ci luara convida pdo 
presente Edital a todos os Cidadãos ha- 
b.tautfcfi desta Cidade e te mio, pm ti as- 
sistirem ao Solernne TE-DEl M, que om 
acção de graças ao IODO POüEllOísO 
imde fuXcr celebrar na Igreja MalEsr, na 
diu 8 do correnie pcias onsra horas da 
manhfi , e para os ; pp'audirem com as 
demonstrações de pubiao regosijo , de que 
aseús tem já dado exorbitantes provas , 
cqntiuuundo oa biilhante illumiuaçao nas 
f,entes de suas moradias , por nove dias 
tr.ais, n contar da data deste, com todos 
os festejos, que forem adequados a so- 
lemnizar euceessos tão plausiv-ds, que vnur. 
cúrão a ejoca mais nolaytl nos Fastos 
do império Brazileiro , e tanto m .is con- 
PolidmTio p syetema Cooslitucionai. Por- 
to Alegre etn seesílo extraordinaiia de 3 
de Maio de 1831 — Viva n Briosa ISaçaõ 
Biusileira —Viva a Assemblea Geral Lc- 
oislativa — Viva o Joven Príncipe Bra- 
Hleirô O SENHOR D. PEDRO H , Im- 
j.erador Constitucional e Deílensor Per- 
I f luo ,do Império do Brasil— Viva a 
CON STITUJC.AO—Viva a Liberdade 

do Brasil -- Vivaõ os CidadaÕs da Ca- 
pital do Império, qne taõ heroicamente ve 
distinfuirao-—* Viva o I,.x-,rcitu do Brasrl 
 Vivaõ os üio-GruUÜctbfcs. 

(Assiguados') 

Antonio José Rodrigues Ferreira —,1/a- 
nool JMaria Hicaido Maiq;p-z — Serafim 
dos Anjos França — Frm c-tco Gonçalves 
larneiro — Joaquim Lopes cie Barros —« 
Viitonio Joaquim du Silva Mnya — José 
Pereira Coimbra —João Ferreira de A-idr 
— Antonio Fernandes Teixeira. 
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PRÚSSIA ■ 

Berírn 8 de Dezembro, 

Os successo.ç da Polenta cecupSoaqni 
a fiíítnijão ecffcl, 

Mao parece que os insurgentes tenhao 
aré aqui pn curado estabelecér a suair.» 
tlependeiicia ; maz diz^se cue ellts envia? 
tão ao Imperador hama deputado, ei = 
carregada de exigir a txecu^So das pre» 
iiit.sías, feitas por seu predectssor 9 ares», 
peito da rcincüipora^áo das Províncias 
Polacas 9 rt uni tias {\ Rússia ; elles devem 
insistir igualmente sobre o estabelecimen- 
to de huma adniini.scrayno separada. O 
Czarowitsch não tem podido naturalmcn» 
le annuir a alguma representação desta 
natureza; mas ouve se dizer j que elle 
prometteu de não p"r em pratica algu» 
ma espetie de hostilidades 9 até á chega- 
da de seu Augusto Irmão. Da sua par- 
te os Insurgentes se terião obrigado a não 
inquietar de modo algum as Trepas Rus- 
sas, na sua retirada para as fronteiras. 
LPrs tem ti ao a audacia de chíimar tam« 
bem a revclta os habitantes das Provin» 
ci.is Pr loutsas Russas ; mas tiâo se tracr 
ta cm sua proclamarão dos outros pai- 
zes, que. oiitr' ora perteocião á Polo- 
ni i. Sabe.se hoje que bkalisch se revol- 
tou 5 e que os habirantes tem arrancado 
as armas imperiaes. Não se recebem se. 
não nOticDs sausfatorias do nosso Gram- 
Ducaco de Poscn. 

Q Geireral commandante ali, tt-ra mesa 
tno revogado as medidas militaVes, tu- 
madas no confflfo pelo seu chefe do es- 
tado maior. 

Conespondant de Hamúourg, 

AN NÚNCIOS, 

Por nrderr. ds, S Ex. o Sr Vice-Pre» 
ii e. ' n I r vi cia se Dz publico que 

;? ) \ 
• 

José de Peivá Magalhães Calvet hade se? 
txatnm-.do para a Cadeira de Geometria 
desta Cidade no dia Sabbado 14 do cor- 
rente pehs 10 horas da manhã em huma 
das S.-dlas de Palacio; afim de que con- 
corrão a este actd todas as ptísoas que 
quizetera. 

•— O Sargento Mór João Manoel üe 
Lima e Silva devendo marchar sem o'e- 
mora parsi a Ct/ffe cm ccmmivãu, fas 
por este modo a sua despedida a todos 
os seus amigos e mais pessoas, aquein 
não tiver tempo de afazer pessorlmen» 
te; e avi/^aos Srs. aquém por motivo 
do festejo do dia 3 se deva alguma quan* 
tia, que devem procurar oscupagamen» 
to em casa do br. João Bapnsta da bíl- 
va na rua da Praia. 

• 

— Vende se*huma oJiacasn sita no lugqr daAie. 
nlia com cento c onze biaf,'.-;» do fientc á estra- 
da , lanada com cerca de espinho, casa de mora- 
dia e com mais-de sincocntu pea de luiangeiras 0 
outras ai voies, tendo também quasi pmmpto n tia-* 
l alliar o cngenlio da dita Azenbn , asoim mais hum 
j cílaso de campo com hum grande capão de matto 
t.rutio e huma pedreiia e muito boa agua pata 
beber, tendo cento e sineoenla de fiente a estra- 
da que segue pata Bellem c tiesenta? ce fundo, 

.pouco distante da mesma Azenha, assim mais deis 
csciavos carpinteiros e huma negia do nnçjao que 
rabo lavar e muito boa quitandoira. Quem preci- 
rar alguns tkstcs art gos procure na loja de fer- 
lagem na ma de Biaganrja N. 21 que se lhe di- 
lá seus píeres. 

— Quem qnireir comprar huma negra sem vicio 
• algum, e própria paia o servic/o de huma roç,3, 

dirij«-se a ma dc Fonte, em casa de Manoel An- 
tônio de Albuquerque, que ali achará cora quem 
tratar. 

— O Thcsourei o da S. Casa da Misericórdia 
desta Cidade, abaixo assignado, litz publico, que 
» roda da terceira Loteria da mesma S. C., hade 
imprctcrivclmente andar no dia primeiro do pro- 
iimo fucturo mez de Junho, como, c da maneica 
qnc já por vozes tem anntmciado; espera da be- 
I ignidade de seus Concidadãos, bojão por effcitos 
te pura Religião , de concorrei o compra dos Ui- 
II cícs da mezma Loteria com o que muito piestão 
rlistinelo sfcrvitjo ao Lio estabelecimento da ntesinu 
S. Casa, t a geral humanióade 

Francisco Pinto de Sotza. 

i;Cli.'iU ALliGUü 1B31. NA TYP. DO COURlilO DA L1DLUDADK, 
RI/A UB Bragawça K. 6, 


